
 

 

Cura de um coxo Parte1 - Atos 3:1-3 

Tendo recebido o perdão e o Espírito Santo, os cristãos se empenhavam no ensino dos 

apóstolos, na adoração a Deus, no cuidado mútuo e no testemunho perante os que ainda 

estavam fora da sua comunidade. O amor, a alegria e a paz reinavam. Comissionados por 

Cristo e com o poder do Espírito, eles estavam no início da grande aventura missionária 

que Lucas passa a descrever. Mas quase imediatamente surgiu uma enorme tempestade, 

tão feroz que a existência da igreja estava ameaçada. Podemos dizer que, se o 

protagonista da história de Atos 1 a 3 é o Espírito Santo, o ator principal em Atos 4 a 6 

parece ser o diabo. Na verdade, ele só é chamado uma vez pelo nome, mas sua atividade 

pode ser vista em todo lugar. A perseguição tem início, primeiramente pelos judeus que 

acreditavam ter acabado com o cristianismo crucificando Jesus e são surpreendidos com os 

milagres através dos discípulos e depois a perseguição pelos romanos.  

O que ocasionou a oposição das autoridades judaicas inicialmente foi à cura do coxo, 

juntamente com o sermão de Pedro que a seguiu. Lucas afirma aos leitores que iria relatar 

o que Jesus continuou "a fazer e ensinar", após a ascensão, através de seus apóstolos 

(1:1-2). Ele também disse que "muitos prodígios e sinais eram feitos por intermédio dos 

apóstolos" Atos 2:43 Em cada alma havia temor, e muitos prodígios e sinais eram 

feitos pelos apóstolos. 

Atos 3:1 Pedro e João subiam ao templo para a oração das três da tarde. 

 Lucas continua a focalizar a atenção em Pedro, porta-voz dos 12 apóstolos. Mas agora ele 

acrescenta o nome de João, filho de Zebedeu. Durante todo o ministério de Jesus, tanto 

Pedro como João haviam pertencido ao chamado círculo íntimo dos discípulos. Eles 

estavam com Jesus na sua transfiguração Mateus 17:1 Seis dias depois, tomou Jesus 

consigo a Pedro e aos irmãos Tiago e João e os levou, em particular, a um alto 

monte. Jesus instruiu esses dois discípulos a prepararem a festa da Páscoa Lucas 22:8 

Jesus, pois, enviou Pedro e João, dizendo: Ide preparar-nos a Páscoa para que a 

comamos. E Jesus levou Pedro e João consigo ao lugar chamado Getsêmani, Marcos 

14:33 E, levando consigo a Pedro, Tiago e João, começou a sentir-se tomado de 

pavor e de angústia.  

Lucas relata que os apóstolos em Jerusalém comissionaram a Pedro e João para 

conduzirem o crescimento da igreja em Samaria Atos 8:14 Ouvindo os apóstolos, que 

estavam em Jerusalém, que Samaria recebera a palavra de Deus, enviaram-lhe 

Pedro e João;  Além disso, o apóstolo Paulo considera Pedro e João os pilares da 

comunidade cristã Gálatas 2:9 e, quando conheceram a graça que me foi dada, 

Tiago, Cefas e João, que eram reputados colunas, me estenderam, a mim e a 

Barnabé, a destra de comunhão, a fim de que nós fôssemos para os gentios, e 

eles, para a circuncisão; Esses dois apóstolos eram certamente os líderes da igreja, 



mesmo quando - como Lucas relata - era Pedro quem falava e João ouvia. E, ainda, os 

apóstolos continuavam a prática de irem de dois em dois Marcos 6:7 Chamou Jesus os 

doze e passou a enviá-los de dois a dois, dando-lhes autoridade sobre os espíritos 

imundos.  

Eles “Estavam subindo ao templo”, pois costumeiramente iam ao templo para orar. Os 

apóstolos permaneceram em Jerusalém, para ensinar à multidão de crentes. Eles 

mantinham a tradição de orar no templo em horas estipuladas. O povo oferecia orações no 

templo três vezes ao dia: pela manhã, à tarde e ao pôr-do-sol.  Enquanto os sacerdotes 

ofereciam sacrifícios, o povo orava. Salmos 55:16-17 Eu, porém, invocarei a Deus, e o 

SENHOR me salvará. À tarde, pela manhã e ao meio-dia, farei as minhas queixas e 

lamentarei; e ele ouvirá a minha voz. Tradição esta de oração muito antiga, cumprida 

também por Daniel, mesmo no contexto do exílio Babilônico.  

Atos 3:2 Trouxeram então, um homem que era aleijado desde o nascimento, e 

que todos os dias era deixado à porta do templo, chamada Formosa, para pedir 

esmola aos que entravam. 

Lucas relata que o homem coxo de nascença tinha de ser carregado para o templo, onde 

esmolava. A esmola é bíblica? (Mateus 6:2-4). Era comum naqueles dias, não se ensinar 

uma profissão aos deficientes físicos. Eles se tornavam mendigos. Parentes e amigos, 

diariamente, carregavam o homem para uma das portas do templo por onde as pessoas 

entravam para orar. Esses adoradores teriam dor de consciência ao verem o mendigo 

aleijado; em consequência, lhe dariam algum dinheiro. Quantos pedintes havia na porta do 

templo?  

O local no templo era resultado de uma escolha importante por parte do homem e seus 

carregadores. Havia nove portas e a porta Formosa era provavelmente localizada entre o 

Pátio das Mulheres e o Pátio dos Homens, vindo do Pátio dos Gentios. Essa porta tinha 

enormes portões duplos e 25 metros de altura era feita de bronze especial polido de 

Corinto e "muito excedia em valor às revestidas de prata e ouro", o comentário de Pedro 

de não possuir nem prata nem ouro foi bem apropriado. O mendigo assentava-se 

diariamente à porta do templo e esperava receber dos adoradores, ofertas em dinheiro. 

Esse homem não era um membro da comunidade cristã, pois se assim o fosse teria 

recebido assistência financeira dos crentes. 

Deus ordena aos israelitas que não deveria haver nenhum pobre no meio deles 

Deuteronômio 15:7 Quando entre ti houver algum pobre de teus irmãos, em 

alguma das tuas cidades, na tua terra que o SENHOR, teu Deus, te dá, não 

endurecerás o teu coração, nem fecharás as mãos a teu irmão pobre. Mas os 

judeus ignoravam o mandamento de Deus e consideravam uma virtude dar esmolas aos 

pedintes. Mateus 6:1-2 Guardai-vos de exercer a vossa justiça diante dos homens, 

com o fim de serdes vistos por eles; doutra sorte, não tereis galardão junto de 

vosso Pai celeste. Quando, pois, deres esmola, não toques trombeta diante de ti, 

como fazem os hipócritas, nas sinagogas e nas ruas, para serem glorificados 

pelos homens. Em verdade vos digo que eles já receberam a recompensa. 

Atos 3:3 Vendo Pedro e João, que iam entrar no templo, implorou que lhe dessem 

uma esmola. 



Assim que os dois apóstolos entraram na área do templo, o mendigo lhes pede algum 

dinheiro. Para ele, trata-se de adoradores anônimos. Ele espera que, ao ouvirem sua 

súplica por misericórdia, parariam e lhe ofereceriam dinheiro.  

O olhar como sinal, Salmos 145:14-15 O Senhor sustém a todos os que estão a cair, 

e levanta a todos os que estão abatidos. Os olhos de todos esperam em ti, e tu 

lhes dás o seu mantimento a seu tempo. 

1. Através de homens comuns como eu e você, Deus pode fazer coisas grandes; 

2. Tenhamos sempre alguém para andar conosco e compartilhar; 

3. Oremos a todo tempo, estabelecer comunhão com o Senhor é prioridade; 

4. Em nossos caminhos serão postas pessoas com o intuito de os abençoarmos, com 

ouro, prata, alimento vestuário ou mesmo uma palavra de esperança; 

5. Que nossos corações estejam sempre prontos a fazer o que Jesus faria. 
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